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A DEMOCRACIA
D certo tempo para cá, tornou-se

um sebtro da imprensa verberar os
governos com grande energia de
phrase.

Isto tem o inconveniente de em-
botar a sensibilidade do publico, o
qual pouco e pouco acostuma-se a
ouvir uma linguagem picante, percu-
ciente, ferina, assim como certos in-
dividuos que nos actos mais com m uns
da vida envolvem as expressões mais
grosseiras e deshonestas, sem abalar-
se era nada na pratica de suas ges-
toes habituaes

Pelo que se escreve nas folhas e se
diz nos círculos, o Brasil está con-
vertido n'um antro de malfeitores que
se gosam cruelmente da miséria e
parvoice da maior porção de habi-
tantes.

Governantes e autoridades equiva-
lem a carrascos e abutres insaciáveis.
Justiça e direito são palavras sem
applicação. Riqueza e posição torna-
ram-se synonimos de ladroeira e su-
borno.

Se quizessemos extractar aqui e
acolá diversos couceitos emittidos
pela imprensa, formularíamos dos re-
talhos a historia mais negregada e
horrenda, como jamais povo algum
de si oíFereceu.

Entretando, fallando á puridade,
comparando-no por instantes com
qualquer outra sociedade, do con-
fronto só podem resultar vautagens
em nosso favor.

Examinando de perto as causas
que motivam a grita descompassada
e infrene dos pessimistas, achamol-as
desculpaveis, ou attribuiveis a uma
fraqueza que de nenhum modo raia
â gravidade do crime. Falíamos da
tolerância, proveniente de uma dose
accentuada de frouxidao, condesceu-
dencia despreoecupada ou pendor a
tudo perdoar desde que nos não
offeuda directa e pessoalmente.

Eis ahi o nosso mal característico.
Ninguém se move para a consecução
de ura ideal que representa o melho-
ramento ou perfeição collectiva. As
revoluções"entre nós são e serão uma
chimera, atlenden !o-se á falta d'esse
anhelo que condensa as vontades,
còrporiflca-as e leva-as a produzir os
fortes abalos de que eucoutramos
tantos exemplos na historia.

Não existe em nosso paiz exacer-
bação de nenhuma classe, nem linha
divisória, iietn consorciamento de
esforços ou de fins. Cada um de nós
é um detractor insigne dos que o
não favorecem em suas vistas; dirige
isoladamente ataques mortíferos, mas
limita-se a isto a sua guerra e a sua
opposição.

Sotaos todos franco-atiradores' era
y[ beneficio próprio e estamos sempre

;'.., promptos a depor as armas e amai

nar os ódios, uma vez que o adver-
sario nos ouça e nos abra passo em
suas fileiras/

Os republicanos, que invocamos
principios de ordem elevada e uos
votamos A conquista de um bem
desconhecido, não somos comprehen-
didos; a nossa linguagem toma os
ares de mysticismo, de eousa irreali-
savel e zombam de nós como de so-
nhadores ou imbecis.

Causa realmente sorpreza quando
sc constatam no indivíduo, que figa-
ramos nosso inimigo encarniçado, as
qualidadesapreciaveisde um caracter
honrado, criterioso, bemfazejo e so-
ciavel!

liste facto só desarma e auuulla
qualquer velleidade e, por pouco
firmes que sejam os nossos princi-
pios, achamo-nos docemente ineli-
nados a relevar os peccadilhos que
lhe sombreavam a reputação.

D'ahí osse connubio de crenças
oppostas, esse hybridismo e promis-
cuidade do opiniões extremas que
nno produzem choques, que impossi-
bilitam os embates e supprimera as
soluções defiuitivas.

Só vemos um remédio para obstar
ao naufrágio geral das boas doutri-
nas: arregimentar-nos era silencio,
confortar-nos mutuamente por uma
cathechese insistente e bem nutrida;
deixar-nos sobretudo de exercer a
critica morJaz e provocante, cujos
effeitos embotaram-se completamente
ante a impassibilidade do paciente e
mercê do habito em que o puzeram
o esganiçámento e ataques de tantos
assaltantes.

Provado que o motor de todas as
calamidades é o ititerf-sse, de par com
a tolerância dos indifferentes; o
único desfecho a esperar-se ó que de
tanto banquetear-se e do declarado
abandono em que jazem os priucipios
cardeaes e salutares de toda socie-
dade, se torno esta insustentável e
que se nos offereça então ensejo para
entrarmos em acção*

Esse momento não pôde tardar.
Preparemo nos.

MI|p|C4<H

E. F. DE CANTAGALLO
Estã terminada a campanha, e não houve

morte de homem. Apenas alguns feridos,
entro os quaes o nobre barão do Canlagallo,
e o veterano sr. Domingos Moulinho.

Não conseguio o barão impedir que os
mineiros invadissem o solo fluminense.

Tambem sua excelleneia procedeu com o
desaso de um marinheiro de primeira via-
gem, ou jogador noviço.

A approximaçâo dos outros... navegan-
tes, julgou-se logo perdido, desanimou a
tripulação, o desarvorou o bergantiin.

Veio para a imprensa, e mostrou todas as
cartas... de empenho.

Tinha nas mãos um corretor pela módica
somma de tresentos contos, e espantou a caça,
fazendo intempestivo alarido.

Em que mundo pensa viver o barão?
Ou muito uos enganamos, ou o respeitável

commissario do syndicato agrícola tem cor-
lado para sempre a suu carreira administra-
tivo-financeira.

A menos que sua excelleiicia obtenha a
graça de mudar de titulo : seja barão de tudo,
menos de Canlagallo, território conquistado.

O sr. Moulinho, previdente e experimen-
'*;/-

lado. general, sou|)e preparar uma reliroda,
honrosa para o soldadu, ainda que provável-
mente calamitosa pira a pátria.

Plantou um protesto, e todos sabem quanto
são produetivos os protestos estrangeiros, que
aquí se acclimam o viçum prodigiosamente.

No senado, o sr. Paulino desenrolou toda a
sua jurisprudência para mostrar que, por
desclassificação administrativa, o estado en-
tra pela província como a policia em casa
de jogo, e por sua vez a Província (com P
grandoque vem a será do Rio de Janeiro) caça
sem cerimonia em terras do estado.

Não ha como a harmonia que reina no
systema brasileiro.

Para que um cidadão ligue do is prédios
seus por uma linha telephouiea em qualquer
fregueziá do sertão, ó preciso o placet do
governo, ou do birâo de Capanema, de quem
são ministros os ministros.

Para impedir que uma companhia preju*
dique as rendas do estado, fazendo concur-
rencia ao melhor próprio nacional, que lem
custado enorme sacrilicio aos contribuintes,
nada pode o Governo.

O sr. Paulino de Souza achou uma theoria
commoda e elástica. Zona privilegiada é o
perímetro comprehendido entre duas paral-
leias afastadas na extensão marcada pela
concessão, e tiradas na direcção do eixo da
linha férrea desde o ponto da partida até o
ponto final, fechando-se as parallellas nas
extremidades por uma recta perpendicular ao
eixo no principio c no fim dos trilhos.

Mas ao privilegio oppõe o illustre senador
um argumento de calouro, citando o princi-
pio constitucional que enumera entre os direi-
tos individuaes do cidadão a livre circulação
de pessoas e bens dentro do Império.

O Sr. Ootaviano acha isso muito claro l
Felizmente o Sr. Affonso Celso nâo deixou

passar essa clareza, e fez a distincçào entre
direito de circular, e industria do transporte
exercida por sooied-.de anonyma.

Continuou porém o conspicuo chefe do sul
a asseverar que o privilegio de zona é ama
pretensão de tyrannia.

Portanto, se ha lógica n'este mundo, as es-
Iradas de ferro (não sendo de inglezes) j estão
condemnadas em virtude do principio con-
sagrado na constituição sobro o livre transito.

E' a guerra das companhias que se procla-
ma, e o sorvedouro dos capitães que se
annuncia.

Em um regimen de plena liberdade seria
aceitável o systema, limitado ainda assim
por exigências de grandes interesses públicos,
quaes os da defesa nacional, da segurança das
pessoas, e outros.

No estado aclual, porém, causa assombro a
insurreição de um chefe conservador contra
privilégios concedidos por lei, e com os me-
iliores fundamentos, sem offensa da sagrada
inutilidade chamada constituição.

Previdente como é, o futuro presidente do
conselho de ministros, assentou mais esta
these : a estrada do estacio tem tona privile-
giada indefinida, a arbítrio do governo, que
pode restrinffil-a, ou amplial-a, como for de
conveniência publica.

E' certamente a primeira vez que o privile-
gio reveste esta firma, alias propicia aos go-
vemos e aos politicos.

Privilegio que se dilata ou se conlrahe ã
vontade, é um achado.

Um ministro arruinará emprezas particu-
lares, ampliando a zona da Pedro II; outro
arruinará o thesouro restringindo-a. e conce-
dendo que companhias assentem trilhos ao
lado dos do estado, e lhe façam franca con-
currenciá. ,

Afinal, sò o que admira ô que a estrada de
Pedro II ainda dô renda, e não tenha sido ven-
d ida. ... .

Não tem faltado patriotas desejosos de so
immolarem com o arrendamento ou compra
da estrada.

Allegam mil vantagens para o publico, para
o thesouro nacional, e provam que nada que-
rem ganhar, antes intentam sacrificar iminen-
sos capitães em proveito do paiz.

Não tendo conseguido o holocausto tão com-
plelo como desejavam, parece que pretendem
obtel-o por partes.

Primeiro foi o ramal do Sumidouro, dentro
da zona privilegiada.

(Este Sumidouro tem uma historia edili-
cante que não é para aqui)

Depois foi a invasão da Grão-Parà.

O senador Silveira Lobo morreu, • foi bom
que morresse

Era um doido, o tão doido que acabou re-
publicado.

Ora vivo fosse elle, e a chronica da com-
panhia Leopoldina viria à luz» com. grande
escândalo das pessoas discretas e pacificas.

Verdade ó que ficou o sr. Viriato de Ma-
deiros, de mais a mnis engenheiro muito dis-
tineto. Não será extraordinário que acabe tam-
bem maluco e republicano, estados mórbidos
que freqüentemente andam reunidos.

Por nossa parle, declaramos com a maior
espontaneidade que n'este triste negocio não
allribuimos intenções menos dignas aos nossos
adversários.

Lamentamos que erros accumulados por
liberaes e conservadores estejam produzindo
taes resultados.

A província do Ilio de Janeiro, depois de
comprar estradas, vende estradas. Extranho
commercio !

Ambos os partidos reduziram as finanças
provinciaes ao actual deplorável es ado. A
cegueira escravista parece querer (fazer o
resto.

Ninguém se illuda com o momentâneo
allivio que o dinheiro da Leopoldina trará á
província.

Vae recrudescer o clamor dos amigos poli-
tico., que pedem empregos, commissões, apo-
sentadorias, isenções, perdão dó dividas, e
tudo quanto se tem inventado para sangrar
os cofres públicos.
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ESTUDOS ECONÔMICOS
LIBERDADE E CONCURRENCIA

PROGRESSO E CONCURRENCIA
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Transportemõ-nos pelo pensamento aos
primeiros tempos da humanidade. . _

Os nossos antepassados sem outros instru-
mentos, alem dos próprios braços, viram-se
om contingência de arrancarem à viva forca
d'essa madrasta, a dura natureza, os meios de
subsistência; de domarem incessantemente a
selvagem nutricia que não abre o seio senão
vencida na lueta.

O homem era obrigado à substituir côia
litanicos esforços individuaes, esta assistência
de meios de producção moderna, esta herança
de uma genealogia de agentes, que elle nào
encontrou, como hós,no herço.Curvado o dia
inteiro sobre o sulco, ilo te da necessidade,
oecupava-se unicamente a servir esta impe-
rios» senhora.Era pura e simplesmente o es-
cravo da natureza; ainda menos que isso,
talvez uma machina muscular, exclusiva e
fatalmente condemnado a extrattir do. solo
parcella a p .roetla os mais indispensáveis
elementos de sua subsistência. Nlo lhe resta-
va tempo para recolher-se e procurar na
elaboração da intelligenoia os maravilhosos
segredos do seu bem estar e das suas sa-
Lsíaçõcs.

Mas emfim vieram os dias em que oulras
gerações ulilisando-se do módico thesouro
de trabalhos ja realisados, puderam meditar
sobre os primeiros inventos. Foi entto que
o capitai humano eugrossou e cresceu, pelo;
progresso do pensamento applicado ao traba-
lho e que desenvolvendo-se libertou o instru-
mento animado, para substttuil-o pelo
tnanimado. ., . . .

0 arado proscreveu a enxada, depois, sub-
stiiuindo uin agente por outro, apparecerain
a roca. o fuso, o tear, o martelo, a bigorna,
a polé, a tenaz, a ptama, o folie que se eucar-
regaram dos trabalhos mais repugnantes e
einhrutecedores da ínechauioa; e immedia-
lamente vio-se, esquadriada, aplainada, cur-
vada em forma de navio, segundo as sabias
combinações da geometria, coroada de velas,
cavilhada, calafetada, lançada sobre a ímmen-,
sidade do oceano, através das borrascas, dos
ventos e da tempestade, caminho inovei, flu-
ctuanle, coberto de viajantes actlyos, vigilan-
tes. sempre suspensos sobre a morte, molha-
dós pela escuma, embalados de vaga em vaga,
a arvore da floresta levando no seu bojo novos
elementos de goso e de satisfação. ^ 

•

0 architecto e o engenheiro construíram
pontes, animaram locomotivas, inventaram
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A. DEMOCRACIA
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os mil ongeulios do fiar, do tecer o pormitti-ram a essa iniuinioravol dynaslia dn pousa-
dores, inventar, dosenvolvor, aperfeiçoar,

combinar a lingua, o alpliabeto, ã grauuna-lica, a philosophia, as malliomalicas,a lógica,
a astronomia, a dynamica o esclarecer a
humanidade.

O progresso na industria é portanto o re-
saltado das conquistas do homem sobre a
natureza o os instrumentos mcchanicos a
manifestação d'esse progresso.-Montesquieu, Bonald, Sismondi, Fonfrede,
o muitos outros quo se manifestaram antago-
distas do aperfeiçoa nonlo das machinas, nào
se pronunciaram dj modo absoluto, mas cada
qual sob certo ponto de vista particular, sur-
prendido;* por um inconvenicnlo actual e sem
prevoreiu qu«, um aperfeiçoamento qualquerorigina maior procura do trabalho.

Não ha quem não admire os offeitos pro-diginsos da imprensa. Guttemberg glorili-cado pelas nações quo lhe ergueram estatuasI
Entretanto o seu invento foz milharos de
víctimas, depojou do trabalho todos os co-
pistas; pouco tempo depois, porem, a barate/.a
dos productos cenluplicoti a procura dos li-
vros e requereu maior concurso do trabalha-
dores.

A fiação tia lã e a do algodão, a machina
a vapor o muitos outros inventos modernos
diminuíram o trabalho que exigia a produ-cçào,quer de igual força quer do igual qiianti-dade de fio; mas a procura dos productoscresceu em proporção muito mais conside-
ravel, e os nomes do Watt o do Arkwright
são honrados em todo o mundo civilisado e
considerados beneméritos da humanidade,
porque contribuíram para tornar os produ-ctos mais accessiveis ao consumo.

Em nenhuma nação eslão mais gcneralisa-das as machinas motoras do que na Inglaterra.
A força que ellas produzem, é estimada em
mais do uma dezena de milhões do homens, o
entretanto, o numero de famílias que vivem
do trabalho da industria manufaclura au-

Ímenta 
incessantemente. O rècenseamento em

811 contava 9-10 mil-operários; cm 1821
aecusava 1.160.000 e mais do Iriplo en, 1851.

Semelhantes factos são bastante eloqüentes
para dispensarem comnientarios. Estabelece-
remos todavia, que logicamente se produzirãosempre.

O preço dos objeclos determina a extensão
do seu consumo, dc tal maneira quo uma de-
pressão de preço reage duplamente sobre a
procura dos productos.

Quando o par de meias custar A mil réis,
o maior numero do pessoas nào as usara e os
que as consumirem, serão em pequena quan-tidade, limitados pelos próprios rendimentos
e pela utilidade relativa quo lhes advem d'este
calçado; mas se o preço d'ellas descer a 2 mil
réis, as pessoas que as comsumiam antes po-derào dobrar a quantidade sem perturbaçãodo consumo de outros objeclos, e muitos In-
dividuos que não podiam pagar _ mil réis, ou
que a este preço preferiam consumir outras
objeclos, poderão usar de meias. Ora, sendo
estes muito mais numerosos que os primeiros,é evidente que o consumo se estenderá além
da relação assignada pela baixa do preço.Os rendimontos individuacs podem ser re-
presenlados pelos círculos concontricos queforma sobre a superfície da água a queda de
um corpo. Em volta do centra um pequenocirculo forloraente pronunciado, depois ondu-
lações menos accentuadas a medida que se
tomam maiores. Assim, em volta da maior
fortuna de um paiz, grupam-se quatro ou
cinco de primeira grandeza; seguem-se cem
outras de segunda ordem; depois cem mil, li-
nal men te muitos milhões.

Tempo houve em que na Europa o assucarvendia-se a 4 mil réis por kg. Por lal motivo
em 1810, em Portugal, apenas mil pessoasconsumiam assucar com parcimônia. Quandoo assucar desceu a 1 $600, com mil pessoas fi-zeram uso d'elle; depois a 800 -».-, tornou-se
accessivel a todos, consumindo cada um,maior quantidade.

Qualquer reducção de preço produz sempre
resullado semelhante. Quando pois uma iria-
china diminuo o trabalho que exige a fabri-
cação de um produclo, a demanda cresce mais
rapidamente que o clléilo da machina, e porconseguinte a demanda de trabalho auginènta,
o que origina uma melhor remuneração de
próprio trabalho.

Pode-se resumir assim o effeito do umamachina: —•diminuição do preço o põr con-
seguinte augmento geral de goso", de riqueza;
maior demanda de trabalho e melhoramento
da sorlo do3 trabalhadores.

Mas as novas necessidades não se fazem sen-tir imuiediatatnenle, e a exploração de umamachina é causa de uma perturbação acluulde trabalho. Se por exemplo uma machina
duninue de metade o trabalho que oxige afabricação do panno, o consumo não dobraimmediata.nenle. E' necessário certo tempo
para que os preços se equilibrem com osserviços, para quo aquelles quo, até então, nãoconsumiam panno, usem d'elle, e para que osoutros consumam maior quantidado. No in-tervallo, muitos operários ficarão som oceu-
pação. Haverá crise industrial.

Todivia uma machina, por mais evidente
que seja a economia que resulta da sua ado-
pçào, nào se introduz bruscamente na indus-Iria. Um fabricante ensaia-a, outros maisaudazes imitam-o; mais tarde vem os tímidose ainda mais tarde aquelles, para quem o
preço da machina ó obstáculo real; emlim,

os homens de preconceitos, quo são nume-
rosos, resistem muito tempo.

Meio século foi preciso para generalisar o
emprego do vapor. Vinte cincu annos nào
bastaram para generalisar u segurança do
que a fiação mochanica valia a fiação ma-
nual.

Além d'isso para que um invento media-
nico possa passar de um paiz para outro, ca-
rece ler adquirido a saucçào do tempo. Seo
mercado do paiz quo o adaptou nào for
limitado, exíguo, o trabalho não experimen-
lará abalo."

Uma dupla producção do punno ou de forro
portuguez ou bolga em conseqüência de um
aperfeiçoamento seria pouco sensível sobre
o mercado do mundo; mas oceasionaria uma
catastrophc, limitado ao mercado portuguezou belga.

li' pois, ainda uma voz, á falta do exten«ào
de mercado, devido aos embaraços, ás péasda liberdade dn commercio, que engendram
os inconvenientes da liberdade e do progressodo trabalho, quo tornam mais sensíveis os
inconvenientes da concurrencia.

Cada indivíduo no ponto do vista especial
do sua producção tomo a concurrencia. O sa-
pateiro deplora que a seu lado haja outros
sapateiros que o impedem de elevar os
preços de seus produclos o do escolher os
freguezes; o alfaiate clama contra o mal quelhe fazem os alfaiates visinhos;o carniceiro,
contra o prejuízo que lhe causam os outros
carniceiros.

Mas o mercador do panno que deseja ser o
unico n vender, pede que muitos alfaiates
comprem a sua fazenda; u curtidor de pollesaspira que multipliquem os sapateiros; o
boiadeiro, nutrindo a esperança de encontrar
poucos concurrenles no mercado, no mata-
douro, lisongeia-se vendo abundar os carni-
CCÍl'03.

Independentemente d.sla actualidade quenos induz a i .pedir a concurrencia d'aquelles
que exercem a mesma industria que a nossa
e a provocar, ao contrario, a concurrencia
dos consumidores dos nossos productos, nós
como consumidores, reclamamos a concur-
rencia dos variados productos quo consumi-
mos. Debatemos o preço; corremos os arma-
zens para obtermos u.na reducção; pomos
por assim dizer os mercadores ení presença,em lucta entre si.

Assim, para as nossas próprias necessida-
des desejamos a concurrencia do todos os
productos, ao passo que, na qualidade de pro-duetores, procuramos o maior ' concurso
possível de compradores e só repellimos a
concurrencia dos nossos émulos dos nossos
rivaes. Cedemos a um inslincto egoistico,
pessoal.

A concurrencia é além d'isso a fonte de
todos os progressos da industria.

A invenção de uma machina demanda tra-
baldo, o oxige emprego de capitães ' a sua
exploração. Quem pois se entregaria a esse
trabalho, quem empregaria capitães se, tendo
o monopólio de uma industria pudesse re-
guiar os preços á sua vontade?

A enxada foi substituída pelo arado'por
um lavrador que a concurrencia induzi., a
obtor melhores resultados com menos traba-
lho, depois; quando o arado tornou-se instru-
mento vulgar, o preço dos cereaes diminuiu
em beneficio dos consumidores, porque esta-
beleceu-se a concurrencia.

Regulamentar o trabalho para evitar a con-
curronoia é não somente inalar o progresso,
como ainda augmeiitnr a somma da miséria.

Os reformadores querem evitar o abaixa-
mento dos preço», remunerar melhor os ser-
viços; mas o augmento de preço de um pro-
dueto restringe o seu consumo, diminue a
somma de trabalho que eile reclama e reage
sobre os salários, a menos que os operários
não se entreguem a outras industrias, o que é
impossível; porque sob o regimen da liber-
dade, ha equilíbrio na remuneração dos ditle-
rentes serviços. E' pois preciso que a reforma
se estenda a* todas as industrias, que todos os
preços sejam alterados, e por conseguinte queo trabalho geral diminua; qae menos homens
sejam oecupados e que a lucta do traba ho
seja mais acliva, à custa de todos, ou que um
grande numero seja nominativamente con-
demnado a abster-se de todo o qualquer tra-
balho. Em resullado, os trabalhadores serão
então melhor remunerados, mas os productos
qué elles consumirem serão proporcional-mente mais caros, e, como benelicio, terão o
encargo de todos os seus camaradas inaeli-
vos.

lia muita levi_i*dadee presumpção.èm todos
quantos preconisamaorganisação"do trabalho,
uns servem-se de uma arma, cujo valor des-
conhecem, para satisfazerem a ambição, a vai-
dade própria á custa dos infelizes simplórios;
outros tem a pretençào do possuírem mais es-
pirito o engenho do que a sociedade inteira.
Equiparam-se ao creador e atacam os direitos
prnnordiaes do homem!

(Continua)
J. C. DE MlllANUA.

INSTRUCÇAO PUBLICA
¦

B'.preciso dizer ao povo d.sta terra ver-dades amargas e dolorosas, que a moharciiiaencobre por meio da astuciu e do subterfúgio.A illusão óptica não pode sei- estavol, a reali-dade impõe-se.

Quem ouve o chefo do estado apregoar quoainstrueçào popular <i o seu máximo cuidado -
está bom longe de auppòr uma furou bom
i_pr_sontada sol, o titulo tão imponente e
seduetor. O rei falia por fallar o oa ministros
vão st-guindo o seu caminho, como se nada
tivo.SQin ouvido. Arranja-so tudo multo bom--decorações para enganai- como escolas,
palácios, alicercei* do intutensa faculdade—
estudos da parallnxo de V.nus, no meio du
uma mise-nii-xcòiio arrebatadora, do falia» do
throno, rotatórios o do .pezas inúteis. No fundo
porém, propaga--.-, habilmente a ignorância
por esto vastíssimo império, afim de melhor
cin. ntar-so a dynastia brag.intl.ia n'esta
nação americana.

Ii
A receita geral do império eslà orçada parao afino do lt__l. oin reis 133.295:00081.. o a

despeza om 1.1.191:1*08,147 rs., as.im distri-
bulcla:
com a familia Imperial 1.1_4:9008000
com as câmaras legislativas... 1.335:0008000
com o conselho do estado 48:0008000
com oa presidentes do pro-

vindas 274:703!)000
com a religião do estado .... 903:2508000
com a representação do impe-

rio, no estrangeiro 72_:00»fl100
com a marinha o guerra 25:507:2018012

Rs. 29.0515:0518012si» com as principaes peças que constituem
o nosso l.olüs. imo systema monarchico con-
atituctonal representativo!

Doa 141.491:9038147
deduzido., aquollea impiorlu-

ctivos  29.950:0518012
flcam para outras dospozaa.. 111:635.2538535
D_staquantiasiibtraliindo_o

para pagamentos do ju-ros do todas aa dividas
foi bas o accumuladas
pelos governo do impe-
rador.para corretagens
diMeroni-a.s de cambio,
etc.ctc  SO.271:1078000

resultaráainsigniflcanto ver*
ba do reis  01.201:14085.-5

para todas as domai. _e_po_a_, quo podemconsiderar-se do utilidade geral o publica! 1
D„hi dospeiiflor o governo gorai com a

inatuicçi-0 publica em todo o império ao-
mente a insignificante quantia do 3.099:1308
catando-se, no orçamento, para atiingir a
essa cifra, até a verba de 7208000, para um
profosaor do 1" tottraa, no corpo de.apren-iizea
militares do Minas 1

Ora, so com a instrucçuo
gasta-ao  3.099:1308030

e somente com a familia im-
• poria!  1.154:9.08000

segue-sn que fica aquella des-
poza om relação a ou-
tra em maia.......... 1.914:2308000

ou excede apenas de 37 _> %!!E' soi-prehendente! '
Os algarismos apresentam, âs vezes, resul-

tndos tristíssimos o esmagadores. Estão
n'ost. caso os que vamos exhibindoaoa nossos
patrícios, para quo vejam o* commentéiu devi-
(lamento.

Calculando-ho a população do Bruzil em
11 milhõos do habitantes, comprehondidos os
livres, indígenas o escravos, temos que faz-se
contiibuir um do povo, om vista da distri-
buição geral quo o governo opera com oa
dinheiros publico..-
para a familia imperial com rs. 101

» o corpo legislativo com 120*»' o conselho du estado com.. 4» oa presidentes do provínciacom ,.... rs. 24
» a religião do estado com 80
» a repre tentação do império no

ostrangeiro com ra. 00
para a marinha e guerra 1.864» outras despezas de utilidado

geral com ra. 5.509
para o pagamonto da divida do im-

peno com rs. 4.070
para a instrue.ão publica com 231

dando cada um indivíduo para a formação
da receita de 136,295:0008000, em impostos
directos o indirectos a elevada quota de reis
128390 11

E' irrisório ! A simples vista n'aquellesalgarismos demonstra o modo irregular e in-
justo na distribuição da receita, o o quantodescura se da educação popular, com a qualdespende-so apenas 2, 21 p. }„ do rendimento
geral !

Note-se que n' aquellea 3.099:1308000 orçados
para a instrücção, em todos os ministérios,llcam comprehondidos cerca de 0-0:0008000
uastoa, somente no municipio, neutro, com a
educação popular e todaa as despezas feitas
com as faculdades de direito o do medicinaescolas polytechnica e de minas, naval, aca-demia de bellas ar.tes, instituto dos edgos odos surdos mudos, histórico, bibliotheca „a-
cional e do marinha, lyceu de arlos e xjílicios,imperial observatório, escola militar da Corto ;
gastando-se unicamente d'aquella quantia comas províncias uo seguinte: escola de medicinada Bahia, faculdades do dijroito de S. Pauloe do Recife, com o estabelecimento do educan-das, no Pará, com professores de primeiraslettras em Fernando do Noronha, e nas esco-las de aprendizos marinheiros do Amazonas e
Pará, Maranhão. Plauhy o Ceará, Puruhy_a e
Rio-Oran le do Norte, com a eacola militar do
Rio-Grande do Sul, em professores de primei-,ras lettras, gynmasticaa e musica nos corpos
do aprendizes artiílces da Bahia, 1 .ruainbuco,
S. Pedro do Sul e Matto Grosso, o com profes-3ore3 do primeiras lettras, musica o gymnas-tica nos corpos de aprendizes militares deMinas Geraes eGoyaz I Felizmente esta ultima
provinciasoinpre tevo no orçamento uma verba-zinha para aquelle fim de 1,7208000 I

(Continua)

NOTAS
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Emquanlo nòs estamos exacerbando na
intorprotaÇão mais ou menos philau ciosa de
decretos emanados dos poderes legislativos,
jaz em absoluto esquecimento o grave assuin-
pto que encabeça estas linhas. Parocumo-nos
nisto aquelle philosopho que sondo avisado
que a sua casa ardia em chamma., mandou
que o cominunicassem ú dona.

O que tem feito este governo para apressar
a solução d'esto importante problema? Pensa
acaso que por gastar alguns conlos de réis,quo
distribuem os amigos cainarariamento entro
si, obterá os resultados quo invejamos nos
nossos visinhos?

Na nossa cegueira das cousas que so passamalém do horizonte da pátria, suppomos queabrimos ao immigranto as portas do piraiso,franqueando-lho a entrada e transportando-.,
a paragens remotas do interior!

Vivemos n'osta singular altitude ha muitos
annos: acenamos ao estrangeiro com a felici-
dado que elle porlia em recusar, zombando
das promessas e desejos que exhihimos em
copia abundantíssima.

Pela centésima vez tornaremos a repetir
que esta questão não poderá ser bem encami-
nhada com os elementos que ora vigoram.

iMonarchismo corrupto.
Favoritismo.
Landlordismo.
O primeiro colloca o poder em mãos de

uma olygarchia avassaladora, absorvente
Nenhuma sociedade ou grupo parcial podomedrar á sombra da fatídica coterie ciillironi-
sada. A nós, simples o míseros instrumentos,
só . concedido viver com a condição de
servir de capachos aos taes medalhões omperti-
gados nas curoiadns.

O segundo annulla de facto qu.lquor direito
ou prerogativa pessoal. Diante dos favoritos,
nào ha justiça nem razão que prevaleça. Pre-
feríramos na realidado um governo franca-
mente despotico, asiático, a estas formulas
fementidas do constitucionalidado a encobrir
as maiores tropelias e attentados.

O terceiro é de todas as pragas qua mar-
chetam o nosso corpo social a peior e a mais
nojenta.

Por elle,.o vasto continente chamado Urasit
acha-se retalhado e absorvido entre pouco» ;
por elle, supprhne-se o esforço e a iniciativa
modesta, ficando tudo esmagado e subordi-
nado ao prepotente mandnrinato que se con-
stituio no paiz sob a enganosa denominação
de fazendeiros.

A propósito do tópico—immigraçãu. Afora
o ponco e insignificante resultado que ella
alcançou, embora se gastasse o dinheiro pu-blico às mãos cheias e so annunciasse com
grande apparuto e renome, parece que ulti-
iimmente anda o seu patrono natural desa-
vindo com ella, visto que os mastins da poli-cia não perdem vasa em abocanhai-a de en-
volta com os latidos que dirigem contra o im-
perterrito paladino da genuína imprensa, o sr.
Quintino Boc ayuva.

Quando é que os dignos cavalheiros, bem
intencionados, queremos crer, mas illudidos,
qunndo se convencerão di inutilidade da sua
propaganda? Quando reconhecerão que_ não
lia construir monumento duradouro sobre
area, nem firmar alicerces no lodaçal ?

A transformação do trabalho é"possivel e
mesmo fácil, suppòsto que se derrubom
aquellas barreiras a que alludimos. Senão,
nâo.

O Poder moderador
Contra as abstrusas idéias do Sr. de Colegi po,

passou, finalmente, ne senado o requerimento
do Sr. Leão Velloso, pedindo que sejam pre-
sentes aquella câmara os documentos queserviram de base ao perdão do galé Gustavo
Adolpbo Cardoso Pinto.

* Dizem que este perdão é obra do empenho
de grandes figurões da situação que muito se
interessam pela liberdade do celebre criirçi-
noso de homicídio, ao qual certamente dese-
jam fazer participar da pitança situacionista.

Tem muita graça as idéias do Sr. de Cotegipe
a respeito do poder moderador I

Porque a ficção constitucional fez do sobe-
rano um idiota ou mentecapto que não tem a
responsabilidade de seus actos; entende ó Sr.
de Cotegipe que a ficção do idiotismo (quasi
divino, diz o Mahomet Bahiano) deve esten-
der-se igualmente aos sra. ministros e que a
referenda d'estes aos actos do poder modera-
dor não valo mais que a dos mentecaptos.

Que grande capadocio que é o Sr, Cotegipe,
apesar de velho I

Seja irresponsável, como diz.a constituição,
o soberano; mas não o são os ministros, que
como taes assumem a responsabilidade do
podormoderador.

Aò poder legislativo, em qualquer de seus
ramos, cabe todo o direito de examinar os
actos do governo, sejam emanados do poder
executivo ou do poder moderador. Esle nada
pratica, sem a sancçào voluntária ou não do
respectivo ministro.

O Sr. Cotegipe não está na Costa d'África»

•

mim,
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Ti'ey*uus'.»...
Não d uma censura' quo dirigimos aos nos*

sos correliglonurio8, nem a tanto nos julga-ramos uutorisudos. Occon-o-nos simplesmente
u idéa de inquorirmos do destino e existen-
cia dos numerosos" clubs republicano» que
mezes atra- fuiidaruiu-so n esta capital.

Gomo nada transpira do sous actos o ro-
uniões, não é descabido perguntar sé ainda
ptn-severum na auspiciosa derrota quo liavium
encetado.

Esta nosHa curiosidade ú tanto mais dos-
culpa vel, quanto no» fichamos isolados du con-
vivência 1'ortiücante o sob a penúria do esti-
mulo 6 apoio indispensáveis para a prosocu-cão do nosso ouiprehoiidimóuto.

Pondo estas columna» á disposição do di*
versos conclnvcs republicanos, clleruceiido*
Idos ensejo para a publicação do suas actus o
resoluções; acreditamos prestar-lhos um sor-
viço que muito nos honrará em ser favora-- velmente acolhido.

Avantel Pela união e pelo mutuo esforço
bem combinado, havemos de conquistar o postoa que a nossa sagrada causa nos dá plenodiieito. A prosouto quadra caracterisa paranós outros um verdadeiro martyrologio e nos
impou um apostolado de árduo desempenho
mas do reconhecido civismo. Avante!

Os Roiuócm
O sonãdor Franco do Síi, ein sessão de 14

do mez p. p., pódio no governo informações
da quantia por ello despendida diariamente
na imprensa para defesa de seus actos, o prin-cipalménto para o ataque de seus adversa-
rios.

Kra importantíssima a questão. Tratava-se
de estimar -n verba arrancada quotidiana-mente 110 trabalho honrado do povo, puraurinar esses capoeira.- da imprensa, quo vi-
brum violentamente a penna, quo d peior do
quo a navalha, porque fere mais du quo a
vida, fere a honra, e dignidade ds ndver-
sarios.

Ia-se fazei- a luz sobro esse único e escan-
daloso processo pelo qual o governo gera na
imprensa a opinião desinteressada e impar-
ciai que o apoia e o prentigia.Respondeu o sr. barão do Cotegipe. Achou
inceiivenioiitu u curiosidade do senador li-
beral.

Demais, para quo esclarecer um meio do
governo, caro sem duvida, mas posto em pra-tica pelos governos de ambas as parcialidade»constitucionaes com tanto gáudio dos romoes
e vantagens domesticadoras para a imprensa
neutra f

Achou conveniente a.retirada do pedido du
informações e, forçado a dal-as, elle por sua
vez obiigaria o sr. Dantas a esclarecimentos
sobre o mesmo assumpto durante o seu mi-
nisterio.

O sr. Franco do Sá retirou logo o requeri-
mento. ¦ -. /

Dignos. adversários, os liberaes e os con-
servadores!

mt ¦' •
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Conio se Enganam

Os homens a quem, como um castigo da'
excessiva- ingenuidade popular, foi entregue
o governo «Testa terra, não acreditara no
toiupo em que vivem. •• .

O obscurantismo o mais grosseiro, ò egois-
mo o mais empedernido e a obstinação a mais
obsecada; eis os elementos que constituem o
temperamento, a educação, a escola política a
que obedece a situação conservadora domi-
nante, 1

A empresa Cotegipe governa hoje b paiz,
como o governaria ha 40 ou 50 annos passa-
dos, na época de pleno exercício do trafico e
contrabando africano.

Aos .olhos e á consciência entorpecida dos
empresários do governo, o progresso e uma
mentira, a çivilisação é uma comedia, a nu-
manidade um sentimentalisino tolo, a di-
gnidade de um povo, a honra e o nome da
pátria são fanfarronadas quixotescas.A pátria, á grande collec_svidade nacional,
não pode ter interesses superiores ao d.lles,

: seus comparsas e asseclas; e o seu des-
preso por tudo e por todos que se oppòem
aos seus actos e idéas, por mais insolente quese revele, não causa mais espanto qué esse
cy iiismo de consciências dissolulas de quéfazem alarde na administração, na tribuna
parlamentar e na imprensa.

A moral escravista, a mais torpe, a mais
horrorosa moral que jamais embalou o berço
e a vida de um povo, tem imprimido ao cri-
terio dos políticos, os esploradores d'este paiz,uma insensatez tanto maior, quanto é illimi-
tado lodo o impudor com que procedem, ar-
rostarido sem nenhum vexame a ma fama iri-
terna e externa que de tal critério e de seus
eíTeitos, recahe sobro o governo de Brasil.

Os monarchistas' conservadores, que são a
maioria dos monarchistas n'esta terra, cha-
mem-se conservadores ou intitulem-se libe-
ráes, acostumados a viverá custa do trabalho
alheio, o dos. escravos e dos contribuintes,
empregam todos os esforços para' proloh-
garem a escravidão pessoal da raça africana
o a escravidão moral do. povo 

'brasileiro..
Para esse lim, nào tem, decerto, o partidoconservador representantes genuínos mais le-

. gilimos que os membros da empresa Cotegipe;
Esta empresa, no desempenho de seu

mandato não tem recuado diante dé nenhuma
fraude.-de nenhum attontado, de nenhuma
indignidade ou baixeza. Tudo tem posto em
pratica para-gosar em paz e o mais longa-
mente possivel do suor dos escravisados e
do tributo do çovo.Não se katisfez nem com roubar anno e
meio de serviços dos desgraçados no regi-
men da escravidão, nem com enfeudar ò
município neutro à província escravista do

Rio do Janeiro, a ítm de franquear o trafico
do escravos, aos seus amigos, nem corn erigir-
so em capitão du mato dos fazendeiros; quizs?r aborta o descaradamente rcescravhador o
assim se fez; e para sel-o som contraste, lem-
bt-a-se de abafar pela força us manifestações
públicas feitas em meeixngs pacíficos contra
a escravidão.'

Muito se engana porem, a empresa Cote-
gipe: os acontecimentos hão de provat-o.O abolicionismj ha de mostrar ao grandeinusuliiiaiio, ao grande sybarita, sr. Cotegipe
e a todo o seu serralho; ha de convencer a
s. ex. o a sua empresa, quo são outros os
tempos em que vivemos. O trafico e o contra-
bando africano nào voltam mais e a despeito
da força e da corrupção que contra o abolici-
nismo emprega o sr. Cotegipe, o abolicio-
nis'iio ha de tragal-o; 3. ex. o muitos outros
hão de ser justiçados pela opinião publica e
pela historia como os traidores de su» própriaraça.

x
A Associarão Coiuinerelal

do Rio de Janeiro
Levanta-se agora um quinto poder do esta-do! Po ler cosmopolita que, julgando governarde facio esto paiz, também o quer governar de

direito. E' a Associação Commereial do Kiode Janeiro qüe traçou e dirigiuo uma nota ron-
grutulatoria ao Sr. presidente do Conselho
por este ter acabado com os contlictos inicia-dos 11'esta cidade.

A Associação sabe muito bom quo o minis-terio que actualmente explora este paiz 6unia cominanditu como outra qualquer, o comoos membros signatários da nota, são muitoentendidos em commanditas o empresas, sa-bem quo commanditas ou empresas d com-mei-cio ; a associação julga não dever deixardo louvar a empresa Cotef-ipo que tão bella-mente protege os interesses escravistas.A associação parabém parecer a um quintopoder do Estudo, aprendeu o poz om pratica os.vstoma governamental : o de mentir e inju-riaros outros para melhor louvar o governo, e
pura melhor ndulal-o cm seu interesso'próprio.Bom quo a qu-isi totalidade dos signatários
da nota a assignasse do cruz, sem saberemnem entenderem o que nlli estava escripto,isto mesmo 6 que dá a medida do critério detaes i-omiiierciaiitcs, a quem estão entregues osdestinos da Associação Commereial do Rio deJaneiro I

O acio seria audacioso, maxime pêlo factode serem estrangeiros muitos dos signatários,
se não fdra considerar-se que são u'aquelles
para quem Christo pedio ao Pao que os por-doasse por não saberem o que faziam.

Querem também fazer política e política es-cravista; julgam-se um poder que pode anim-u*o auxiliar o Sr. de Cotegipe no seu furor anti-abolicionista para que se lhes seja grato e porsua vez os auxilie cm alguma cousa.
Uma empresa ajuda a outra. E' bementen-dido. -•.«.;
Mas podo custar caro.
Os Srs. negociantes tenham cautela.Os oftendidos ás vezes podem esquecer a

máxima de Christo. -.
E quanto aos estrangeiros que endeosam o

Sr. do Cotegipe e insultam o povo, fiquem
certos de que os próprios agentes do tão sábio
governo lhes darão os agradecimentos de sua
udulnção.

X
O Boato

O leitor está lembrado da sentença com queo Conservatório Dramático fulminou a compo-
siçào theatrai O Boato, revista do anno de l_.
pelos srs. A. Fabregas eMartins Kallut. Chega-
nos agora essa peça nitidamente impressa e
brochada, trazendo o custo de lgOOO reis e
contendo o segredo dé fazer arrebentar as

[iresilhas 
das calças, de tanto rir e gargalhar,ixcellente antídoto da somnolencia e mysan-

thropia, aconselhamol-o indistinclamente a
todos como specimen da falia brasileira, so-
nora, fluente, cheia de encanto e de belhssi-
mo effeito. Ambos escriptores têm jà feito
suas armas em diversos estrados e o seu nome
basta para afliançar o valor de suas producçòes.

Registro
Duque morreu o Dr; F. Quiriho- dos

Santos 1 Sob este titulo recebemos um livro
firmado pelo Dr. Sanches de Lemos, de Cam-

Binas, 
escripto em resposta ao Dr. Climaco

arbosa. A linguagem moderada e perpassada
de bom senso dé que usa o autor n'uma ma-
teria que suscitou renhido combate, dá-nos
idéia mui favorável do seu oriterio ; e mesmo
quando não militassem outros fundamentos,
os da sciencias e da obserrvaçào, ficaríamos
inclinados a dar-lhe razão e a alistar-nos do
seu lado.

Agradecemos a remessa.
x

Repressão dos Capoeiras
.¦Para provar quão inútil é essa*agglomera-
ção de uisoursadores, conhecidos pelo nome
de deputados-, basta' ver o modo por que tra-
taram o assumpto definido pela epigraphe
acima. A* proposta do Sr. Mac-Dwell estabe-
tecendo penalidade especial para essa classe
sui-gencris de sicarios, objecta o Sr. Ralis-
bona um argumento que importa o indulto.

Perdeu-se mais uma vez a oceasião de ex-
tinguii-se essa horrenda chagado nosso or-
ganismo social.

Quantas viclimas suecumbiram e quantasainda estarão destinadas a servir de pasto a
essa horda que circula em liberdade, mun-
commünadã com os agentes da policia o tendo
cm mira matar por mero gracejo!

' A oxtinecão dos capoeiras seria um serviço
real prestado à população dVst.a capital; porisso mesmo, para não abrir margem a uma-
excopção, o projecto do sr. Mac-Dowell foi1
impugnado o infalli velmente cahirá.

li' seinp.-o assim. Quando se trata dos ver-
Üadéiros interesses do povo, da segurança in-
dividiu! e da honra de uma sociedade dia-
riamenté conspurcada com as scenas mais
ignóbeis, não podem os acentos darazão achar
ccho e vingar no seio dos quo pretendem ser
os zeladores do nosso direito.

A penalidade até hoje imposta aos df sal-
mados capoeiras não 6 sufliciente para repri-
in ir o obstar a repetição de façanhas queexcedem os instincios uo mais feroz canni-
foalismo.

x
Instruecão Publiea

Sentimos desvanecimento em podermosbrindar o leitor com o artigo que princi-
piamos hoje a publicar com aepigraphe supra.

Annuindo o illustrado autor, nosso infati-
gavel e dedicado companheiro de trabalho, ú
suppressão. do seu nome, nào so exime, cn*
tre tan to, como nenhum outro dos redactores
J'.\ Democracia, de confirmar solemnemente,
em publico e raso, sob sua garantia indivi-
du.il, i»s juízos quo externar em qualquermatéria de que trate.

A propaganda que fazemos nào visaàexal-
tação de nenhuma pessoa. Este modesto órgão
é uma idéa, uma doutrina ou pavilhão quese hasteia, e aninguem é dado a voe ir a si os
louros ou o mérito do bem e das vantagens
decorrentes.

Sabemos que o egoísmo e a vaidade, sob
mil disfarces,engendram e insinuam objecções
hostis ao nosso modo de proceder. Continua-
mos, a pesar d'isso, a affirmar que a pátria
brasileira penetrará os umbraes da grandeza
quando o individualismo pedante e ambi-
cioso ceder o passo ao desinteresse e ao ver-
dadeiro patriotismo que, qual donzella pudica
e virtuosa', adquire intensidade e brilho em
ser ignorado e em exercer-se oceultamonte.

X
O mectiiit*- de £._> de Agosto

Só uma intelligencia privilegiada poderia
dar idéia da sublimidade a que atlingio o
orador Conselheiro Ruy Barbosa durante a
conferência que celebrou-se na tarde d'esse
dia. Habituados omo todos estamos a essa
verbosidade chilra e borbulhante de que en-
contra-se um specimen côrrecto nas perlen-
Sas 

da câmara baixa e nos salões das socieda-
es carnavalesca«,nào é possivel otferecer um

simile nem traçar a impressão que causavam-
aquelles períodos vibrantes, cauencioso», de
uma eloqüência peregrina, seduetora, irresis-
tivel, comparáveis a golpes de aríete, sob cujo
martelar, ouvia-se o desmoronar de uma situa-
ção, notava-se a alhraospbera poeirenta queresulta va dos baques destruidores 1

A attenção. dos ouvintes ficava aturdida,
abysmada, colhida de vertigens só em acom-
panlur a evolução de pensamentos que n'um
desdobrar opulento e possante pintavam ao
vivo os quadros miserandos de' uma política
hedionda e inqualificável 1

A Gazeta da Tarde começou a dar inte-
graiinente essa monumental a"l locução. Nad.
mais temos a acrescentar, senão que deseja-'
íamos que a sua leitura*provoque uma em-
bora minguada Impressão da que realmente
produzio 110 animo dos que assistiram, queainda assim será de grandioso effeito.

Só a uma grande causa, justa e abençoada,
é dado alcançar triumphos tão estrepitôsos e
soleinnes!

x
O Sr. Domingos fora do serio
Tem estado delicioso o Sr.*1)omingos!
Faz morrer de riso a cômica gravidade com

que o illustie D. Quixote do eslrangeiris.no,
inflammado no saneto amor da pátria de seus!
filhos, arremelle contra a verdade e o senso',
commum l Em nome de seus filhos e para
garantir-lhes o futuro, o impagável publicista
quer orientar estes brasileiros imbecis, espe-
cie de macacos orgulhosos, no caminho do
bem e da grandeza.

Trabalha ha dezesete annos para este fim,
illuminando durante todo este tempo os mais
escusos recantos da imprensa nacional! K
ninguém tinha dado por isso ate agora!

Só o consideravam esmerado cultordos gal-
linaceos t

Terra de ignorantes e de ingratos ! Feliz-
mente elle, Domingos, tem coração largo, ge-
neroso e animo forte, decidido; ha de fazer
o bem, queiram ou não queiram !

Agora mesmo, está elle empenhado em em-
preza agigantada : esmaga a tormidolosa ca-,
beca'da hydra e ó bailo de ver-se o nobre
ardor com que' elle, sempre em nome de
seus filhos, desfere golpes sobre golp-s!

Pobre hydra! Desta vez, estás morta o en-
terrada!

E os filhos d'este grande reformador, causa
e origem da nossa futura grandeza, hão de li-
car celebrados nos annaes da pátria e tempo
virá em quedos pósteros, gratos e reconheci*,
dos erguerão monumentos à sua gloriosa ma-
moria!

Hão de ser mais celebres até do que os pro*
prios filhos de Zebedeu! Oh, se serão!

Os monarchistas o que deviam fazer era as-.
sentar este grande homem no throno, prin-
cipalmente agora quo o rei esta fora e que a
verba secrelaesgotou-se...

V. Salgado
Com a maior satisfação rectilioaiiios uma

parto da noticia que sob o titulo 
'Estreita 

de
Minas, publicamos no nosso numero de 21
de Agosto.

O nosso correligionário F.Salgado não che*
gou a aceitar a redacçâo da Estreita de Minas,
e, ao contrario, combate em Calaguazes no
sympathico periódico O Podo ao lado de Este-
vão de Oliveira, um dos móis fervorosos se-
etários da idóa republicana n'aquella cidade.

X
A Evolução

Recebemos os dous primeiros números d'este
periódico, que de énue na capital da provin-cia de S Cathariua ns idéas republicanas.

Felizmente que a idéa avança em todos os
pontos do império. Cumprimentamos o sym-
patico irmão de armas.

X
Que Tempos!

A escravidão está a morrer, o verdade, mas
ainda dá muito que fazer a meio mundo. -Não
lia dia em quo não se leia, nos jornaes, pro*testos pobre a marcha do abolicionismo, queé u ruina da lavoura, das algíbeiras de muita
gente e uma im morai idade que con vé.-n fazer
desaparecer quanto antes, para socego o pazdo povo brasileiro, que náo pode passar sem
negro e sem café.

K it'este labutar para a conservação do és-
cravismo vôm-secousas bem bonitas: um chefe
de estado que quer e não quer a cousa; mi-
nistros também limoratos e um excelso presi-dente de conselho que entende que está feito
tudo quanto havia por fazer-se atai respeito;
deputados e senadores emperrados, e um Jor-
nal do Commercio qunaposir de pugnar belo
bom cumprimento das leis sobre liberdade,
publica annuucios para a cuptuta do escravos
fuuidos.

Nfto vai longe o tempo em que viam-se, nas
folhas d'esta capitai, figuras de negrinhos de
trouxas i.as costas com grandes algarismos
por cima e umas linhas impressas por baixo
do emblema. Não tinha que ver—ora annun
cio de escravj fugido tentando pela gratifl-cação.

Hoje, por mal de nossos peccados desappa*
receu o chamariz.

N'essa época, porem, estava tudo apertei-
coado: havia pedestres, os capitães do matto
e muito pó rápido que vivia de agarrar qui*
lombolas.

Hoje, este serviço e tão mal feito como os
an núncios o não tenta a muitas ambições
adormecidas que ha por ahi; apezai- do sr.
C. Bastos ter procura lo dar um certo vigor á
cousa, por .meio dos asseclas e sequazes qne
nuxiliam-o na santa e civilisadora cruzada
de pacificação abolicionista.

Ahi antigamente, sim... Valia a pena um
sujeito agarrar um diab > preto, sem-rab), péa
DÍu.ientos, quo nao podem correr, e lev al-o
a se ii poderoso senhor, porque com a entrega
da presa recebia uma nota do Banco, de 200
ou mais mil réis! % •. -.'

Aptttalmente afr _.ui'.Gc_-;õe3 por taes era-
prr-sa-seio exíguas. Cauçar-se ura valienteea.
pitan para gnnhar *><-raente uns 909 ou 909,
não vale a penal E depois pode topar com at-
gura negrinho inanhoso! ,

Agora se a polícia pela verba secreta, e em
bem do socego publico, acrescentar mais ai-
gu-na coisa, talvez desperte-se o velho enthu-
siasrao. ._-.•_' _vVamos e venhamos: desde o imperador ate
o ultimo ueleguim da segurança publica,'
to los sabem o qu* fazem; os abolicionist as
é que são un** trosloucados; que nada cóm-
crelieudem do progresso, da paz e da felici-
dade da pátria que só tèin dois modos' de
_al»ar*se do chãos em que> a metterara res-.
tabeleeendo o trafico ou entreganJo o Brasil
aos allemaes. Para a primeira medida e na-
cossano um ministro da tempera do sr. A.
Figueira e para u 2» 6 preciso ura com o gênio •
e a habilidade do sr. Taunay. Tudo o que não
for isto 6 historia que não dá resultado
algum, a menos quo nio se pense nos
descendentes de Confuclo cora seus mil mies
do rabichos engrandecendo este paiz, sob a
direccão do sr. Sinimbú. k 

,.
Mas. para que diabo estas cousas, quando

0* geralmente sabido que o negrinho e a ne-
crinhaiepresentun dois grandes pincipios:
o da riqueza de muita geme que, dormindo,
trahalha mais do que nós fallando e o d1»
nobreza de qualquer «-specie originada nas
senzalas daa faz-ra-ias que só ditTere .a outra,
a de sangue azul, por ter dinheiro..-., ainda
mesmo emprestado? ._

Se acdbar-se com a escravidão corao se
acostumará a fldalguia ? I O que ha de ser
dos quo.abraçados me*mo com Morph^u, estão
trabalhando emquanto descança o bacalhao ? 1

A pancada também entra na ordem do
programma. -

Enlemdisto,aindahao9 meninos e as ment-
has quo não podem viver sem moleques sem
negrinhas, e com certeza, morrerão de pesar!

E de onde sahirá a maior p_rte dos ba*
chareis em direito quando extinguir-se -a
nobreza senzalescu?! Não se quererão mais
apresentações d*elta ordem:•-**.« Ovsr,• Dr,
Augusto da Costa Pequià. filho do Barão de
Pequiá, fazondeiro na Pinguela Grandes. ..

Acaba-se tudo com a escravidão - o café
—a nobreza —o dinheiro —a bacharelíce—a
guarda nacional-a lavoura e quem 9abe se o
próprio Banco do Brasil 1 .

Por isto, bem fez o imperador que está
indeciso, e com ello... já se sab» todos os
ministros, o o jornal que advoga a liberdade
e vae publicando os seu» annunçios... os
taes-ahnuhciost... "' .''¦•", •_:.. ¦¦

Socegue o -éscravanismo..--. 9 .«• _-o*-*.¥°.
Bastos ha de calcar a hydra medonha,, ín-
quieta e furibunda do abolicionlsmoi para
bem, já S4 sabe, de nós todos; e quando tudo
estivr outra vez nós seus eixos, enta.*- ver-se-
ha qmes foram os «nlvadores. do, Brasil.:, se ,
aquella autoridade- d imperador ou se a sua
gente vacilante... sem ter ao .menos um
ohanfaiho para maromba, no meio de tantas
oscillaç-esi ' - '; '~
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A DEMOCRACIA

.-'

V.

llemcssa im|iorlanle
Sob o titulo 0 ensino tèchnicò no Hrasil,

foi nos enviado um livro do cerca do 2õ0 pa-
ginas. Pode-se imaginar quanto noa ponhorou
essa olferta, ao tratar-se do um assumpto ao
qual consagramos o máximo interesso, tendo
já de nossa parte começado a espender olgu-
mas considerações ern publlcaçõos anteriores.

O autor do livro a que nos referimos é o
sr. Tarquinio do Souza Filho u, polo rápido
relance de olhos que fizem.os atravez do al-
guns capítulos, pudemos convencer-nos que
possue elle estylo vigoroso, conhecimento o
erudição ufto vulgar sobre o theraa quo des-
envolve, mostrnnd i-so sobretudo emancipado
do ospirito chauvinista ou servil com que
muitos pretendem captar sympatia e pro-
tec-cão.

Os tros primeiros capítulos do livro — O pro-
blema do ensino em nosso século —O ensino
publico no Brasil—.Reforma do ensino secun-
dario, encerram uma exposição magistral e
altamente instruetiva. O autor eleva-se com
admirável profleioncia ás mais philosophicas
concepções da sociedade, escudando-so ora na
opinião de eminentes publicistas, aceitos por
todas as parcialidadcs, ora llrmnndo-se em
argumentos de si convincentes o axiomaticos.

Recommendando este novo livroáattençào
do leitor, cromos proporcionar-lhe um verda-
deiro manancial de luzes e prazeros.

A Sociedade Central de Immigraçào. sob
cujos auspícios foi editado, prestou um ser-
viço relevantissimo no paiz e fez jus ao ap-
plauso de todo homem amante do cultivo in-
tellnctunl.

X
As nossas sympatias

Tem havido n'esles dias um fervei opus de
jornaes novos a sahir e de velhos a... levar
á breca.

Para o commum dos indivíduos, este facto
traduz especulações mais ou menos ociosas e
toleráveis.

Nós, porem, que somos do ollicio e que nSô
trepidamos em manifestar o quc re:.unente
sentimos, não podemos oceultar o pesar que
nos causa o desappareci mento da Gazeta da
Tarde, pois a tanlo eqüivale a retirada do seu
illustre redactor.

Que os «Diários» et caterva degringolem
ou se refundam e sarapintem com todos os ma-
tizes imagináveis, pouco se nos dá; nem real-
mente devia com isso importar-se todo o ho-
mem conhecedor das cousas e bem pensante.

Mas a Gazeta da Tarde ainda deixará por
longo tempo a saudade implantada no coração,
saudade que, confessemos, ainda constitue a
única seiva de vida para os que pretendem cal-
car a trilha que ella havia desbravado.

0 que nos consola é que o veremos em
breve retomar o seu poslo na vanguarda da
imprensa livre e independente.

PENSAMENTOS DESTACADOS

O governo mais cynico e criminoso, dizia
um realista, é a republica; seu próprio nome
vale um libello—rê-publica .Dislinganios,acóde,
um republicano : cm um publico de bandidos
a donzella mais pura é ré-publica, porque a
honra d'essa gente é opposta â verdadeira
honra. 0 governo mais cynico e criminoso
para o povo que o adopla é — a realeza; tão
cynica que seu próprio nome está dizendo à
nação que é ré e que a lesa (realeza).

A conhecida máxima — quem a grande
arvore se chega sua sombra o cobre—é falsa e
deve ser substituída por esfoulra : quem á
grande arvore se chega sua sombra o encobre.

As verdades do calholicisino sâo como as
ostrellas do cóo : estas só brilham durante as
trevas da noite ; aquellas durante as trevas da
ignorância/ Ò sol e a inlelligencia esclarecida
fazem desmaiar ambas.

Não sei onde apanhei esle pensamento ; só
ó minha a appücação.

Se ó verdadeira a theoria de Figuier, (Jue
reduza alma humana a raio de sol, susten-
tando enthusiastas d'aqullc autor ser a alma
da mulher um raio da lua; segue-se lógica-
monte a loucura d'aquelles, que adoram a mu-
llier coniu um idolo. São verdadeiros Narcisos
enamorados da própria imagem, visto não
passar o idolo de corpo opaco, brilhando com
nova luz.

Entretanto, consegue ás vozes o sexo infe-
rior absorver-nos a maior parte dos raios,
transformando a lua em sol, o crepúsculo em
aurora, o vice-versa. Para evitar esta derrota
do astro-rei, a terra interpõe-se ás vezes entre
a lua e o sol, mostrando aos homens que a
mulher separada de nós não passa de corpo
opaco, como a lua que e separada do sol.

E' naturalmente por esta razão que as mu-
lheres se tornam mais seduetoras nas proxi-
midades da phase lunar.

Curioso! Pois não descobriram os modernos
physiologistas que cada homem, seis mezes
depois do seu nascimento, ó bisneto de si
próprio? Certamente, poisas cellulas repro-
duzem-se por uma verdadeira geração, mor-
rendo as mães: de dois em dois mezes todas
as cellulas quo constituem o indivíduo estão
mortas e numero igual, ou superior, durante
o crescimento, fôrma um novo ente. O fndi-
viduo que chegar a oitenta annos será o ultimo
de um batalhão de 380 homens oriundos do
primeiro quando completou dois mezes. Pude-
se com esles dados allirmar que os homens
são todos hermaphroditas e tão fecundos que
se reproduzem de dois em dois mezes. Não
podem, porém, ter partos duplos ; os gêmeos
ficam excluídos d'esta geração.

Entretanto a terra se despovoaria sem a
união dos sexos separados, ficando cada indi-
viduo bi-mensal orphão de pai e mãe quando
se completa e vem á luz.

Curiosissimo !

Niotto (Lyeo)
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A FORÇA DO DESTINO

XIII

IULILA E SANSÃO

Não era já um simples desejo, um impulso
deboa vontade, de agradecimento ou arrepen-
dimento tardio, o que levava Juliana a insistir
e perseverar no seu propósito de attrahir a si
o tenente Lins; tudo isso degenerara n'um
capricho. Para satisfazel-o, inspirado no
despeito que a esquivança do tenente lhe
causava, estava deliberada a ir .ao extremo,
esgotar Iodos os meios e cançar-se. Ella
estava animada, porque ouvia internamente
uma secreta e lisongeira voz dizer-lhe : has
de vencer.

O tenente agradeceu-lhe muito ; mas, sem
eífusão, antes contrariado, o quanto se inte-
ressava por ella; o grande obséquio que lhe fez
de ínandal-o vir para sua casa e ahi tratal-o

do uma moléstia lào perigosa c declarou -lhe

qm lho havia de pagar as despesas ih me-
dico e do tratamento.

E'o que faltava agora, compadre; disso-
lhe ella com ineiguice, deixe-se disso; muilo
mais lho devo eu.

A mim? nada, absolutamente nada.
Pois ou lho.digo a mesma cousa. Nada

lem que pagar, absolu lamente nada.
Não foi sem grande lula inlima que o

tenente se resolveu a aceitar o emprego que
lhe fora dado na casa de Mnuà! Certo do quo
só o obtinha por intermédio de Juliana,
travou-se om sou ospirito um combate de
objecçôes pró e contra em que a necessidade
derrotou a dignidade, disparando contra ella
o seu ultimo tiro que foi este:

Se recusas o emprego, que ha de dizer
o negociante em cuja casa estás hospedado ha
tanto tempo? Dirá quo és um malandro de
força, que. quer comer, beber e dormir sem
trabalhar, e lão avesado á preguiça que re-
geila o lugar n'uma casa de primeira ordem,
com um bom ordenado. Não podias explicar-
lhe os motivos de tua recusa e se explicasses,
não acreditaria em taes susceptibilidades.

Ilavias de inventar outro motivo, com cer-
teza menos crivei do que esses? Quem te
arranjaria outro emprego e quando? Vai:
toma conta de teu logar; so o nào fizeres, alem
do mais, arriscas-te a ficar mal visto do
homem que te hospeda; tornar-te-has um im-
porluno, e elle procurará qualquer pretexto
para te despedir.

Grande tirol
Ahinecessidade, necessidade!

. E o tenente foi tomar posse do emprego.
Juliana exultou. Para ella estava feita a

primeira brecha n'áquella muralha.
Procurou auxiliar com dinheiro ao seu an-

tigo protector ; allegando ser seu parente,
conseguio que a deixassem conduzil-o enfer-
mo, no delírio da febre para sua casa; e ahi
tratou-o com todo o desvelo; mas tudo isso,
que fora independente da vontade d'elle, podia
ser de resultados negativos. Não assim o facto
de aceitar voluntariamente e exercer bom em-
prego que ella lhe obtivera e que punha termo
á situação difficil e penosa em que elle
se .via.

Decorreu, porém um mez sem que ella
visse o tenente apparecer-lhc, nem dar de si
em cousa alguma. No fim de oito dias mais,
recebeu ella uma carta; erad'elle.

« Exm". Sr*. O tenente Lins pede licença
para enviar a V. Exa. a quantia de250$ qus
aqui inclusa encontrará, e Toga a V. Exm.
lhe faça o obséquio de pagar ao medico que a
chamado de V. Exa. o tratou em sua enfer-
midade.

Muito se confessa grato por este e pelos de-
mais favores que V. Exa. espontaneamente
se dignou dispensar-lhe.

O Tenente Lins.»
Lendo esta carta, Juliana sentia um fogacho,

subindo-lhe pelo rosto, incendiar-lhe as faces
e obscurecer-lhe a vista.

Depois, uma corrente glacial percorreu-lhe
todo o corpo e obrigou-a a sentar-se meio
desfallecida e pallida.

Os lábios tornaram-se cór de cal. Pouco a
pouco reauimou-se e voltaram-lhe as cores
naturaes; tornou a ler a carta e conservou-se
muito tempo na mesma posição, a rellectir.

Comprehendeu que n'aquelles 2508, que
eram todo o ordenado do primeiro mez de
emprego de Lins, incluía elle o dinheiro que
ella anteriormente lhe mandara em nome de
um amigo anonymo, e tambem o pagamento
de todo o trabalho que tivera em tratal-o quan
do doente.

De súbito levantou-se, como que arrebatada
por uma nova idéa, atirou com a carta e seu
conteúdo sobre o touçador de seu gabineto e
foi vestir-se para sahir.

Meia hora depois tomava um carro qne a
esperava á porta e partio para a cidade velha.

(Continua)
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RIO DE JANEIRO
1HIAUAS, OPÜHAS CÔMICAS E OUTHAS PECAS DB

GRANDE ESPECTCULO.

Peças de Arthur Azevedo
Falka, opera burlesca. tgooo
A princeza dos Cajueiros 11000
Abel, Helena igooo
A fllha do Maria Angu lfiooe
A casadinliá de fresco 19000
Jerusalém libertada 1S00O
Niniche 11000
A jóia tgouo
Gillette do Narbonne, opera-conaica em 3

acto».. HOOO
A Hor de Liz.,. igOoV
Por um íris coronel, provérbio om 1 acto. J.&00
Amor por umiuxins,. |50O
Uma véspera de Reis jjí_0O

Eduardo Gnrrldo
Horário 18000
Viagem á lua IfOOO
O joven Telomaco l|00O
A Mascotte 10000
Os sinos de Corneville 13000
Sonhos d'oii'0, peça fantástica em 3 actos. ttfOOO
Os Trinta HotOes 0500
Por um triz I5VÕ
(juasi quo se pegam js00
Um alho |50O
O meu amigo banana |3s©
A bengala JíO}

Coração e Ceuio, drama familiar, pelo Dr.
Pires ferrão ijoOO

As duas orphãs, celebre e importante dra-
mu em & actos igoiw

Aimíe ou o assassino por amor, bello
drama 19000

A Judia, notável drama de Pinheiro
Chagas ig000

A morgadinha de Val-flôr, pelo mesmo... Ignoo
Os Lazaristas, drama em 3 actos por Anto-

nio Knnes 10000
A Estatua de carne, traducção do Dr. Pires .

(TAImeida IjoOO
Dal ila, celebre drama de Octavio Keuillet. 19000
Romance de um moço pobre; pelo mesmo. IJOOO
Amor e infâmia, notável drama 11000
Gonzaga, ou a revolução de Minas, ceie-

bre drama de Castro Alves. igOOO
Eui'ico,niagistral drama extraindo do ro-

manco do mesmo nome ||00O
Fausto, drama phantastico de Gutirres da

Silva......... .' IfOOO
Os Positivistas, drama onde não entra

dama UOOO
O negro, drama importante. 11000/
Jerusalém libertada. IjjfOOO
Por um tris coronel, provérbio oin

3 actos  
~ 

8500
Amor por annexins J50O
Uma véspera de Reis.  $500

Outros pecos de theotro
A creraação $íq0
A-unulher e a comida gi00
A R ver os sinos dc Corneville gS0O
VOemorso g soo
Fui ver a Maria Angu '....'. gíoo
Viagem a volta do mundo a pó. 8300Cousas do arco da velha JS00
Consciência e remorso. - |sooO maldicto gjoo
Suicida por amor ...". gsoo
Canto do salteador gjoo
Fui ver a Mascotte....: gsoo
Oceu 11 encias diversas.... fiiOo
A justiça divina gsoo
O plebeismo -..:_ jjsoo
Um pedante em calças pardas SíqQJosé povinho ou o imposto do vintém..... 8?oo
Ambição, drama gjjQQ
Geraldo sem pavor, ou a tomada do Évora, •

drama histórico e raro 30000
O homem dá mascara negra 1 guOO
39 ou honra e gloria. lgOOO
Os dois renegados 1Í00O
A viuva das camelias 1Ü50O
Amores de Roberto. 18000
O avarento IJJOOO
Alonsoe Cora 8500
Os iniimos 10000
Escravo fiel.. 18000
Britânico 18000
Os bandidos, traducção do Dr. Mello Pi-

tada lgOOo
A barba do Alvarenga 10000
O abale de cachemira verde 18000
Cornelio lgOOO
Capitão Hypolito 10000
Caminho pára o cóo, ou trabalho do um

christào , '-• 11000.
A convensáo de um calceta, celebre diama

tirado do Miseráveis de Victe Hugo, -
pelo Dr. Mello Pitada...... 18000

O capadocio _........ 18000
Os dois sargentos... 18000
O Ciumento .18000
Os martyriosdc uma família, drama sacro .' 

por AugustoF. da Rocha. 10000
O modelo vivo, drama em & actos» próprio _as sociedades párticulaies por Manuel

Joaquim Vatadáo. 18000
A Bohemia, drama idem idem 18000
Carlos o poeta, idem $8000
A probidade, drama marítimo de César

de Lacerda ,... 18000
Álvaro da Cunha, ou o ' cavalheiro de

Alcacer-quibir..................... 1000(1
Galileu, drama histórico. '.' 10000
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